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Grupo I
A
Lê com atenção os excertos de um poema de Álvaro de Campos.
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	Sentir tudo de todas as maneiras,
Viver tudo de todos os lados,
Ser a mesma cousa de todos os modos possíveis ao mesmo tempo,
Realizar em si toda a humanidade de todos os momentos
Num só momento difuso, profuso, completo e longínquo.

Eu quero ser sempre aquilo com quem simpatizo,
Eu torno-me sempre, mais tarde ou mais cedo,
Aquilo com quem simpatizo, seja uma pedra ou uma ânsia,
Seja uma flor ou uma ideia abstrata,
Seja uma multidão ou um modo de compreender Deus.
E eu simpatizo com tudo, vivo de tudo em tudo.
São-me simpáticos os homens superiores porque são superiores,
E são-me simpáticos os homens inferiores porque são superiores também,
Porque ser inferior é diferente de ser superior,
E por isso é uma superioridade a certos momentos de visão.
Simpatizo com alguns homens pelas suas qualidades de carácter,
E simpatizo com outros pela sua falta dessas qualidades,
E com outros ainda simpatizo por simpatizar com eles,
E há momentos absolutamente orgânicos em que esses são todos os homens.
Sim, como sou rei absoluto na minha simpatia,
Basta que ela exista para que tenha razão de ser.
Estreito ao meu peito arfante num abraço comovido
(No mesmo abraço comovido)
O homem que dá a camisa ao pobre que desconhece,
O soldado que morre pela pátria sem saber o que é pátria,
E…
E o matricida, o fratricida, o incestuoso, o violador de crianças,
O ladrão de estradas, o salteador dos mares,
O gatuno de carteiras, o sombra que espera nas vielas –
Todos são a minha amante predileta pelo menos um momento na vida.
[…]

Multipliquei-me para me sentir,
Para me sentir, precisei sentir tudo,
Transbordei, não fiz senão extravasar-me,
Despi-me, entreguei-me,
E há em cada canto da minha alma um altar a um deus diferente.

PESSOA, Fernando, 2010. Poesia dos Outros Eus. Lisboa: Assírio & Alvim (2.ª ed.)
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Apresenta, de forma clara e estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.
1. Identifica a fase da obra do heterónimo pessoano em que se integra o poema, fundamentando devidamente a tua resposta.
2. Para Álvaro de Campos, a única realidade é a sensação.
2.1. Explica como esta realidade se torna visível no poema.
3. Identifica os mecanismos linguísticos e estilísticos utilizados para transmitir a forte carga emotiva e o sensacionismo dinâmico ao longo do texto.
4. O poema constitui uma intensa e paradoxal autorreflexão.
4.1. Comprova a afirmação com elementos textuais.

B
Segundo Fernando Pessoa, Álvaro de Campos é “O filho indisciplinado da sensação”. Partindo da tua experiência de leitura de poemas de Álvaro de Campos, comprova a veracidade desta afirmação.
Escreve um texto de oitenta a cento e trinta palavras.
Grupo II
Lê atentamente o texto que se segue.
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	Para situarmos Pessoa na história da literatura ocidental precisamos de o pôr ao nível de um Dante, um Shakespeare, um Goethe, um Joyce. […]
A sua obra […] é uma literatura inteira, isto é, um conjunto de autores a que ele chamou os seus “heterónimos”, cada um dos quais tem um estilo e uma atitude que os distingue dos mais. Um deles, de nome Ricardo Reis, é um latinista e semi-helenista, com uma tran-quilidade horaciana na forma e o correspondente epicurismo. Outro, Alberto Caeiro, o poeta para quem “o único sentido íntimo das coisas é não terem sentido íntimo nenhum”, o poeta que nega qualquer forma “de religiosidade, qualquer coisa em si” […]. O seu estilo é um verso livre maravilhoso de fascinação no seu pretenso prosaísmo, que lembra o poeta americano Walt Whitman. Um terceiro é Álvaro de Campos, em que pôs “toda a emoção que não dou a mim nem à vida”, uma personagem complexa, um engenheiro que se interessa pelas máquinas e pela vertiginosa criação técnica do século, mas também se interroga sobre o mais íntimo do seu “eu”. Um quarto é Fernando Pessoa-ele-mesmo, que usa o verso tradicional, rimado, admiravelmente musical […].
Talvez pudesse falar-se ainda de outras personagens ocasionais ou apenas esboçadas. O mais notável no conjunto destes heterónimos é que, embora a problemática lhes seja, pelo menos parcialmente, comum, cada um possui um estilo que lhe é próprio, correspondente a
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	uma atitude que é mais do que uma simples doutrina. Pessoa insistiu várias vezes na reali-dade dos seus heterónimos e no carácter dramático da sua obra, o que lançou os seus críticos numa perplexidade compreensível. […]
A temática dos heterónimos só pode classificar-se como metafísica: o que é a realidade daquilo a que chamamos realidade? Há algum significado nas coisas, além do seu simples ser? Que espécie de coisa se manifesta no que supomos ser a nossa consciência? Mas, sendo, como se diz, “filosóficos” estes e outros temas, a poesia de Pessoa não é uma poesia filosófica no sentido usual desta expressão, ou seja, não é uma meditação sobre temas filosóficos […]. “O que em mim sente está pensando”: este verso é uma das chaves para a compreender. O pensar é já a forma que toma o sentir […].
SARAIVA, António José, 1994. Iniciação na Literatura Portuguesa. Lisboa: Gradiva
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1. Para responderes a cada um dos itens 1.1. a 1.7., seleciona a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
1.1. Com o uso do pronome pessoal no primeiro parágrafo do texto, o enunciador
	(A) recupera o referente “Pessoa”.
(B) retoma o nome “literatura”.
	(C) remete para o sujeito da frase.
(D) introduz um correferente não anafórico.	


1.2. O adjetivo “horaciana” (l. 6) desempenha a função sintática de
	(A) complemento direto.
(B) modificador do nome restritivo.
	(C) predicativo do complemento direto.
(D) predicativo do sujeito.


1.3. O terceiro parágrafo é introduzido por um conector que transmite a ideia de
	(A) concessão.
(B) conclusão.
	(C) consequência.
(D) dúvida.


1.4. A forma verbal “pudesse” (l. 15) encontra-se conjugada no
	(A) presente do conjuntivo.
(B) futuro do conjuntivo.
	(C) pretérito imperfeito do conjuntivo.
(D) pretérito imperfeito do indicativo.


1.5. A palavra “embora” (l. 16) pertence à classe das
(A) preposições. 
(B) conjunções subordinativas concessivas.
(C) conjunções coordenativas copulativas.
(D) conjunções subordinativas consecutivas.
1.6. As interrogações presentes no último parágrafo constituem
(A) um recurso estilístico destinado a introduzir uma conclusão.
(B) uma estratégia retórica de progressão discursiva.
(C) um mecanismo de coesão frásica.
(D) um recurso de coesão temporoaspetual.

1.7. Os elementos linguísticos sublinhados na frase “O pensar é já a forma que toma o sentir.” 
(l. 27) são usados como nomes por meio do processo de
	(A) derivação não afixal.
(B) conversão.
	(C) derivação por parassíntese.
(D) composição morfológica.


2. Assinala como verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmações seguintes:
a.  Os correferentes “sua” (l. 3), “ele” (l. 3) e “seus” (l. 4) são elementos da cadeia anafórica de “Pessoa” (l. 1).
b.  A repetição do nome “heterónimos” ao longo do texto (ll. 4, 16, 19 e 21) contribui para a coesão lexical.
c.  A oração “que os distingue dos mais.” (ll. 4-5) é subordinada adjetiva relativa restritiva.
d.  A palavra “semi-helenista” (v. 5) é um composto morfossintático.
e.  O advérbio “admiravelmente” (l. 14) adquire, no contexto, um valor de modo.
f.  A utilização da conjunção “mas” na linha 12 constitui um mecanismo de coesão interfrásica.
g.  Na interrogação “Que espécie de coisa se manifesta no que supomos ser a nossa consciência?” (l. 23) o constituinte sublinhado é um pronome relativo.
h.  O conector “ou seja” (l. 25) introduz uma reformulação da ideia anteriormente expressa.
i.  O uso de aspas em “O que em mim sente está pensando.” (l. 26) justifica-se por se tratar de uma passagem em discurso direto.
j.  O segmento textual “este verso é uma das chaves para a compreender.” (ll. 26-27) integra três preposições.
2.1. Corrige as afirmações falsas.
Grupo III
Partindo da perspetiva exposta no excerto abaixo transcrito, apresenta uma reflexão sobre o valor da experiência pessoal na construção da personalidade.
Fundamenta o teu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustra cada um deles com, pelo menos, um exemplo significativo.
Escreve um texto, devidamente estruturado, de duzentas a trezentas palavras.
“A vida boa não é algo de genérico, fabricado em série, mas só existe por medida. Cada um precisa de a ir inventando de acordo com a sua individualidade, única, irrepetível… e frágil. No que se refere ao bem viver, a sabedoria ou o exemplo dos demais podem ajudar-nos, mas não substituir-nos…”
SAVATER, Fernando, 2011. Ética para um jovem. Lisboa: Dom Quixote (19.ª ed.)
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